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SUMÁRIO  

Real6OU - se a cupolimerizaçao por enxertia da N,N' - dimetildcrilamida (DPAA) sobre filmes  de p5 

lietileno, utilizando um solvente nrRanicd como meio reacional e radiaçao clama d; ,,ira fonte de 
hOC

i t para 

.crivar a Ruperffcie. 0 percentual de enxertia e o yriu de cristalinidade mostraram-si inversamente propor 

cionais nos estudos realitados por ona]tse t6rmica, Os  picos de  fusco das curvas DSC  dimiminul ram cum o 

mento du percentual de insert ia, quase desaparecendo na c u rva ,Ia amostra enxertado .I aLlls, l ] ncluiu-se +que 

d enxertia voo ocorre somente na superfície, mas rambcm , . d seio do substrate, .r mio a dbsurçao da DURA lco 

lo PE um Importante bater para o aumento da massa enxertada. 

PALAVRAS - CHAVE 

ENXERTIA - CRISTALINIDADE - DSC - BIO`IATERIAL. 

INTRODUÇAo 

Os usos dos biomateriais são os mais va 

ciados, compreendendo a fabricação de compo 

nentes para implantes, dispositivos para tora 

pia ou diagnóstico e outras importantes utili . 

zações em laboratórios e processos industri 

ais. 

Dentro da vasta gama de biomateriais (me 

tais, cerâmicas, tecidos naturais), estão in 

cluidos os polimeros (fibras, borrachas, plás 

ticos moldados, emulsões, etc.), de longe 	a 

classe mais diversificada de materiais, 	uma 

vez que podem ser fabricados com 	diferentes 

propriedades e formas, desde estruturas 	sim 

pies, como filmes e chapas, até 	estruturas 

mais complexas, como fibras ocas, membranas, 

microesferas, etc. 

As superfícies dos materiais poliméricos 

podem ser modificadas por radiação ionizante 

e essas modificações podem influir significa 

tivamente nas respostas do fluido biológico, 

como por exemplo, aumentar a molhabilidade do 

material, aumentar a adsorção de água ou mes 

mo de proteínas séricas. 

Por outro lado, as propriedades 	mecâni 

cas são também fatores determinantes nas aplt 

cações úteis de tais materiais. As proprieda 

des mecânicas estão intimamente relacionadas 

com os processos de adsorção de água e molha 

bilidade. 

Alguns autores mencionam que o processo 

de enxertia de monõmeros hidrofilicos, sobre 

substratos hídrofóbicos, utilizando a radia 

cão gama, conduz a um aumento na cristalinida 

de do material, devido a possíveis rearranlos 

na fase amorfa [1]. 

Obviamente, uma variação na 	cristalini 

dade de um dado polímero pode alterar as suas 

propriedades mecânicas, conduzindo a um mate 

rial mais ou menos rígido, o que pode limitar 

suas aplicações no campo da bioengenharia. 

0 presente trabalho teve por objetivo de 

terminar o grau de cristalinidade por DSC do 

polietileno enxertado com o monõmero hidrofí 

lico N,N' -dimetilacrilamida. 

EXPERIMENTAL  

Os filmes de polietileno de baixa densi 

296 



dade (LDPE), após prãtlia lavagem com um ten-

soativo e acetona, foram colocados em um re-

cipiente, contendo o monõmero N,N' -dimeti-

lacrilamida (DMAA) dissolvido a 35 % v/v em 

acetato de etila. O recipiente, conectado a 

uma linha de alto vácuo, foi desgaseific.3do 

pela técnica do congelamento, até atingir-se 

um vácuo de 0,0133 Pa. Em seguida, foi execu 

tada a irradiação por uma fonte de 60 Co de 

44 TBq de atividade. 

Depois de irradiados, os filmes 	foram 

Lavados com água destilada, sob refluxo por 

B horas, para extração do homopolimero. Em 

seguida, os filmes foram secos a vácuo e tem 

peratura ambiente de 298 K, ate peso constar 

te. 0 porcentual de enxertia é dado por: 

Enxertia (%) = Pe  - pi  x 100 
pi 

onde, pi representa o peso inicial do filme 

e pe o peso do filme enxertado. 

A caracterização da superfície polime-

rica enxertada foi efetuada por espectrosco- 

pia no infravermelho (IR) e as medidas 	de 

variação da entalpia de fusão das 	amostras 

enxertadas e não enxertadas foram feitas por 

calorimetria exploratória diferencial. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Sabe-se que podem ocorrer rearran3os mo 

leculares nas fases amorfas e cristalinas, 

durante a enxertia por irradiação simultãnea 

com raios gama de uma fonte de 60Co. De acer 

do com o percentual de enxertia, as proprie-

dades mecãnicas são totalmente alteradas, li 

mitando o uso de tais materiais. 

As amostras foram preparadas com enxer-

tias de 20 a 440 % em um intervalo de taxas 

de doses de 27 a 410 Gy/h, e foram analisa-

das por DSC, tendo sido estimado o grau de 

cristalinidade pela razão entre as entalpias 

de fusão do polietileno enxertado e não en-

xertado. 

O grau de cristalinidade (C) e o percen 

tual de enxertia ou graftização (G) mostra-

ram-se inversamente porporcionais conforme 

ilustra a figura abaixo: 

Figura 1. Efeito da enxertia do poli(DMAA) na 

cristalinidade dos filmes de LDPE. 

Condições de enxertia: Dose de irrad., 

0.50-7.02 kGy/h; tempo de irrad.l5h; 

temp.irrad.300 K; conc.monõmero 35 

v/v; solvente, acetato de etila. 

Esse resultado era o esperado, uma 	vez 

que a graftização começa destruindo as 	re- 

giões amorfas e progride para as regiões cris 

talinas da matriz polimerica, conforme a difu 

são da solução monõmero/solvente [4). 

As curvas DSC evidenciaram também 	que 

houve uma diminuição da intensidade dos picos 

com o aumento da graftização, resultado de 

uma alteração em profundidade no substrate po 

limerico [5]. 

Avaliando-se as superfícies graftizadas 

por espectrofotometria IR, observaram-se as 

bandas de carbonila na região de 165000 m -1 , 

característica da poli(DMAA) enxertada. 
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SUMMARY  

	

N,N' -d.i.methuFacnutamide 	{VMAAj 	gna0 

ec•po2ymetiration onto polyethylene  6anis wfaa caat.tied 

(Jut,  ro utg a o.nganic solvent  aa a 'reaction 	medium 

and gamma ta_ye 6aom a 6Q Co 	3 owcce 6u2[ 	3u26ace 

aetit•a.tion. Thehmat 	ana2yb.i.A 	aeveated 	the. 

Ct.i.ataP2cni.t_y and the gna6t,irrg 6nve'rdeCyrotepottionai. 
The VSC cuhuee SüSion peaka dee•tea.evd with 	g4a6t.ing 

aatc incheaóe, the  peak  a2madt diaaXrricrwr_ing br 	the  

cu•tvc o6 PE 440 % g.ta6te.d. It w u concluded  that the  

g2a6t ecCUl[.a not (1n l 1, on the au26ace bat  aZno in the 

 5ube.tnctte buih, bc.irtg tire  PE  aboortption 06 UMAA a n  

i.mpottan-t 6actc•t 6ot build up o6 gna6.ted ma44. 
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